
Mapeamento da ocupação por descendentes de  
italianos e trentinos na região de Presidente 

Getúlio (Neu Breslau) Período compreendido 
entre 1916 e 1928. 

Projeto: Digitalização do acervo documental da Sociedade 
Colonizadora Hanseática; Análise da influência italiana na 
Colônia Hansa-Hammonia. 
 
Coordenador: Rafael Rossi Schäfer 
Bolsista: Wilton da Costa Moreira Junior 
Realização: Udesc - Procult - Campus de Cultura, Edital 
2023/2024 
Apoio: Arquivo Público Municipal de Ibirama  
Mapas: Sociedade Colonizadora Hanseática, Arquivo 
Público Municipal de Ibirama. 

 

Mapa 1 - Ribeirão Ferro, Rib. Sabiá e Rib. Tucano (parcial) 

Mapa 2 - Ribeirão Tucano, Caminho do Mirador e Rib. do 
Ferro (parcial) 

Mapa 3 Caminho do Mirador, Alto dos Índios e Rib. Ferro 
(parcial) 

O marco inicial da presença de 
descendentes de italianos e de trentinos 
na Sociedade Colonizadora Hanseática 
está documentado através de 
requerimentos de compra de terras que 
datam de 1909 (Rio Sellin - Ibirama). 
 
Os primeiros pedidos ou requerimentos 
de compra de terras por descendentes de 
italianos e trentinos, nas terras que hoje 
fazem parte do município de Presidente 
Getúlio (à época, Neu Breslau, vila da 
Colônia Hansa-Hammonia), datam do 
final de 1916. 
 
O mapeamento levou em consideração o 
“Requerimento de compra” por parte de 
descendentes de italianos e trentinos 
incluindo ou não o título definitivo de 
posse dos lotes coloniais, encontrados nos 
documentos da Sociedade Colonizadora 
Hanseatica, no Arquivo Público 
Municipal de Ibirama, durante o período 
de 1916 a 1928.  
 
Foram encontrados os seguintes 
sobrenomes: Ribeirão do Sabiá: Lunelli, 
Poffo, Possamai, Rossi, Zermiani. 
Ribeirão do Ferro: Bertoldi, Busse, 
Frare, Lunelli, Chiarelli, Meneghelli, 
Pandini, Sasella, Slomp, Zermiani. 
Ribeirão dos Tucanos: Cipriani, Chisner, 
Filagrana, Poffo. Caminho do Mirador 
(parcial):  Cani, Ciola, Cipriani, 
Filagrana, Poffo, Sevegnani. 


